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Lixo mal separado  

é risco para as águas

Vida útil do Aterro Sanitário de Brasília, criado para substituir o Lixão da Estrutural, está sendo reduzida por causa  

da contaminação de resíduos recicláveis por orgânicos. Especialista alerta que poluição pode atingir o lençol freático

D
a forma como é operado 

atualmente, o Aterro Sa-

nitário de Brasília (ASB), 

criado para substituir o 

Lixão da Estrutural, fechado em 

2018, não garante a segurança das 

águas subterrâneas no Distrito Fe-

deral. Há risco de poluição do len-

çol freático devido ao descarte de 

resíduos contaminados, a exem-

plo do que aconteceu no Setor 

Habitacional Santa Luzia, na Ci-

dade Estrutural, como mostrou 

a primeira reportagem da série 

O direito à água, publicada pelo 

Correio no último dia 17.

O alerta é da pesquisadora Va-

nessa Cruvinel, mestre em ciências 

da saúde e doutora em saúde cole-

tiva pela Universidade de Brasília 

(UnB), que atua na região da Estru-

tural desde 2012 e, em 2017, coor-

denou o diagnóstico epidemiológi-

co que embasou políticas de saúde 

e inclusão social para a transição dos 

trabalhadores do Lixão para os Cen-

tros de Triagem de Resíduos (CTRs).

A professora lembra que, à épo-

ca, a desativação do Lixão da Es-

trutural,  determinada  pela Políti-

ca Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), foi considerada um mar-

co inédito no Brasil, pois combi-

nou o encerramento do maior ater-

ro a céu aberto da América Latina 

com um processo de inclusão so-

cial e acompanhamento de saúde 

dos trabalhadores.

“Diferentemente de outros esta-

dos, o Governo do Distrito Federal 

não apenas construiu o ASB para 

receber os resíduos, como também, 

em parceria com a UnB, realizou 

um diagnóstico epidemiológico de 

cerca de 1,2 mil catadores, ofere-

cendo atendimento médico e pro-

gramas de saúde”, relata Vanessa.

Os trabalhadores foram orga-

nizados em cooperativas e trans-

feridos para CTRs com infraestru-

tura adequada, contratos formais 

e apoio para garantir renda. “Essa 

articulação de políticas de sanea-

mento, saúde pública e inclusão 

fe hamento do 

 » EDUARDO PINHO

Caminhões e tratores movimentam o lixo enviado para o Aterro Sanitário de Brasília: há grande perda de recicláveis 

Breno Fortes/CB/D.A Press

Desafio econômico

Porém, a mudança também 

trouxe desafios econômicos e am-

. “Hoj , os catadores rece-

Como separar o lixo

 » Use um saco para recicláveis (verde ou azul) e 

outro para orgânicos/rejeitos (preto ou cinza); 

 » Retire excesso de alimentos/líquidos. Não é 

necessário lavar. Basta remover restos visíveis 

antes de separar; 

 » Embale vidros com segurança. Envolva em 

jornal ou coloque dentro de garrafas PET para 

evitar acidentes;

 » Pilhas, baterias, lâmpadas, eletrônicos e 

medicamentos devem ir para pontos de coleta 

próprios; 

 » Use sacos resistentes e bem fechados. Evite 

vazamentos e exposição de resíduos;

 » Separe corretamente os resíduos: recicláveis 

secos (papel, papelão, plástico, metal) de 

orgânicos (restos de alimentos e papel sujo);

 » Coloque o material para fora apenas no dia e 

horário corretos de coleta seletiva;

 » Para condomínios: mantenha lixeiras de cores 

distintas (verde para recicláveis e cinza para lixo 

comum). Oriente moradores sobre horários e 

regras da coleta. 

A separação correta 

do lixo precisa ser 

uma prática cotidiana, 

mas é uma mudança 

cultural que leva 

tempo. Precisamos 

de programas 

permanentes de 

educação sanitária 

nas escolas e nas 

comunidades, para 

que as crianças 

multipliquem esse 

conhecimento"

Vanessa Cruvinel, mestre em 

ciências da saúde e doutora 

em saúde coletiva pela UnB

e menos exposição direta ao lixo, 

mas não conseguem sustentar a fa-

mília como antes”, revela Vanessa.

A principal causa da queda na 

renda, segundo a professora, é a bai-

xa qualidade do material reciclável 

. “Em al

que a maior parte do que deveria ser 

reciclado vem misturado com lixo 

orgânico, que não poderia estar ali. 

Esse material estraga o reciclável, 

apodrece e forma chorume”, expli-

ca. Todo esse resíduo, inutilizado 

para reciclagem, é enviado ao Ater-

íli , o que pode

“Quando o lixo orgânico se mis-

tura ao reciclável e não é tratado cor-

retamente, o chorume pode se infil-

trar no solo e contaminar o lençol 

freático em outros pontos do Distri-

to Federal, como ocorreu na Estru-

tural. É um risco real de repetirmos, 

em novas áreas, o passivo ambien-

tal que vivemos com o antigo Lixão.”

De acordo com a pesquisadora, 

essa contaminação é potencializada 

porque o ASB não foi projetado para 

receber tanto material inadequado. 

“Deveria captar apenas rejeitos, mas, 

com essa quantidade de resíduos or-

gânicos misturados, a vida útil dele 

(do aterro) será muito menor do que 

a prevista. E, quanto mais chorume, 

maior a chance de infiltração e de 

contaminação de aquíferos.”

Medidas

Para evitar que a história se repita, 

Vanessa defende ações conjuntas de 

educação e fiscalização. “A separação 

ta do lixo precisa ser uma prática 

cotidiana, mas é uma mudança cul-

tural que leva tempo. Precisamos de 

programas permanentes de educa-

ção sanitária nas escolas e nas comu-

nidades, para que as crianças multi-

pliquem esse conhecimento. Porém, 

só educação não basta: é preciso fis-

calização e medidas que mexam no 

bolso. Quem descarta de forma erra-

da deveria ser multado. Ou, ao contrá-

rio, quem separa corretamente pode-

ria ter algum desconto na taxa de lim-

peza urbana, como incentivo”, propõe.

A professora  lembra que o fe-

chamento do Lixão da Estrutural 

foi um avanço, mas não pode ser 

visto como um ponto final. “Foi um 

processo vitorioso, mas não defini-

tivo. Se o descarte continuar erra-

do, a coleta seletiva perde eficiên-

cia, os catadores perdem renda, o 

aterro se esgota antes do previsto e 

o lençol freático volta a correr ris-

co. É uma bola de neve que precisa-

mos impedir agora”, conclui.

Colaborou Ana Carolina Alli

Fonte: SLU
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Depois de reunião com o primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu (E), na Casa Branca, 
Donald Trump (D) anunciou documento com 
20 pontos para levar a paz ao Oriente Médio. 
Washington aguarda resposta do grupo palestino. 
Proposta inclui libertação dos reféns, anistia a 
membros do Hamas, desmilitarização da Faixa de 
Gaza e reconstrução do território. O presidente dos 
Estados Unidos liderará um comitê de transição.

Diante dos líderes do Executivo e do Le-
gislativo — o presidente Lula e os chefes 
do Senado, Davi Alcolumbre, e da Câma-
ra, Hugo Motta  — e prestigiado por lide-
ranças do mundo jurídico, o ministro Ed-
son Fachin assumiu, ontem, a presidência 
do Supremo Tribunal Federal. O discurso 
de posse exaltou a independência do Ju-
diciário e a harmonia entre os Poderes. “A 
independência judicial não é um privilégio, 
e, sim, uma condição republicana. Um Ju-
diciário submisso, seja a quem for, mesmo 
que seja ao populismo, perde sua credibi-
lidade. A prestação jurisdicional não é es-
petáculo. Exige contenção”, disse Fachin. O 
magistrado substitui Luís Roberto Barroso 
e terá Alexandre de Moraes como vice. Ele 
rechaçou as críticas de um suposto ativis-
mo judicial do STF. “Nosso compromisso é 
com a Constituição. Repito: ao direito, o que 
é do direito. À política, o que é da política.”

A conversa entre presidentes 
de Brasil e EUA é vista por 

autoridades brasileiras como 
forma de abrir a negociação 
sobre o tarifaço. Diálogo não 

tem data — nesta semana, pode 
haver uma videoconferência.

Substituto do Lixão 
da Estrutural, o Aterro 

Sanitário (ASB), em 
Samambaia, é ameaça ao 
lençol freático da região 
devido ao descarte de 

material contaminado.  

Ao CB.Poder, o secretário Marivaldo 
Pereira falou sobre a importância 

do trabalho conjunto entre a União 
e os estados para que possam atuar 

conjuntamente no combate ao 
crime organizado.

Ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, determinou a publicação de 

um edital para notificar o deputado 
licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-RJ) 
da denúncia por coação no processo 

da trama golpista. O magistrado 
afirmou que ele está dificultando o 

recebimento da intimação.
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"Um Judiciário submisso 
perde a credibilidade"

Plano de paz 
sem aval 

do Hamas

Brasil espera 
“química” de 
Lula e Trump 

Segurança a partir 
da integração

Polícia de SP investiga 
se facção adulterou gim 

Bebida falsa

Notificação 
de Eduardo 
por edital 

Jovens como Davi e Hugo, 
criadores do sistema RanGo, são a 
nova cara do empreendedorismo 

do DF. A aposta em inovações 
digitais, com uso de IA, 

tem levado muitas novas 
empresas ao sucesso.

PÁGINA 2

Carlos Alexandre de Souza
Semana terá novos embates entre 

Planalto e oposição. PÁGINA 5

Ana Maria Campos
 Barroso vai refletir fora do país 
sobre o futuro no STF. PÁGINA 14

Luiz Carlos Azedo
Modernização do Judiciário é um 
dos desafios de Fachin. PÁGINA 4

Em prisão domiciliar em sua casa no Jardim 
Botânico, o ex-presidente Jair Bolsonaro recebeu a 
visita do aliado Tarcísio de Freitas, governador de 
São Paulo. No fim do dia, o ex-chefe do Planalto 
sentiu um mal-estar e um médico foi chamado 
para avaliá-lo. PÁGINA 4

Visita e preocupações 

Os novos avós — A antiga figura dos vovôs que ficavam em casa ajudando na criação dos netos ficou no passado. 
Hoje, com idosos mais ativos, a relação com os pequenos tem mais afeto e menos obrigações. Jozie Maranhão diz que 
não quer assumir cuidados com crianças, embora se disponha a ajudar, caso seja necessário. PÁGINA 18 

Alto risco 
ambiental 
no aterro

Um amor 
do barulho

Uma discussão entre 
vizinhos por causa 

de sexo barulhento, 
em Taguatinga Sul, 

terminou em facadas. 
Um homem de 50 anos 

está na UTI, em 
estado grave.
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Uma revolução 
nos negócios Maria Eduarda Lavocat/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Jim Watson/AFP

Wilton Junior/Estadão conteúdo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Luiz Silveira/STF

Maduro 
assume 

superpoderes
PÁGINA 9


